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RELATÓRIO DE ATIVIDADES 

IDENTIFICAÇÃO
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Nome: Soane Maria dos Santos Sacramento
Período: 21 de Agosto de 2008
Objetivo da Conferência: Criar um ambiente institucional para debater com a sociedade compartilhando os desafios e impactos socioambientais na implantação de sistemas aqüicultores. 
ATIVIDADES REALIZADAS
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A IV mesa da Conferência teve como tema: “Impactos Sociais e Ambientais em Ecossistemas Aquáticos”.

Iniciou às 14h45min com a apresentação do palestrante Fernando Kubitza (PHD em aqüicultura) e os debatedores Fábio Castelo Branco (Instituto Xangó) e José Armando Duarte Magalhães (IBAMA/BA).
Para abrir a sessão, o palestrante Fernando Kubitza mostrou algumas notícias em que o Secretário do Meio Ambiente confirmava a contaminação dos rios das Velhas e São Francisco por esgotos de onde saíram portarias para proibir a pesca nestes locais. Em notícias de 2007, alga dinoflagelada e material orgânico concentrada na Bahia de Todos os santos impede o cultivo aquático. Relata dessa forma, que os conflitos entre aqüicultores e pescadores estão concentrando forças na direção errada, pois os órgãos institucionais responsáveis pelo direcionamento e investimento em saneamento básico saem ilesos dos conflitos. Demonstra através de dados estatísticos a quantidade de cargas de esgoto sólido que ocupem espaço nos reservatórios impedindo a pesca em diversos locais: Xique – Xique, Remanso, Casa Nova, Sento Sé, Pilão Arcado, Sobradinho, Juazeiro, Petrolina e Paulo Afonso. Deu continuidade fazendo um balanço sócio ambiental em piscicultura em tanques redes:
1- Não consome água e não necessita desmatar

2- Tornam-se vigilantes da qualidade ambiental das águas, pois em cultiva se preocupa em conservar o ambiente e comunica a fiscalização

3- Instrumento de inclusão social melhorando a vida de várias famílias em a necessidade de casa própria

4- Promove o desenvolvimento local através de emprego, renda, colocando os filhos nas escolas, movimentação comercial, turismo e empregos indiretos para as comunidades

5- Subsidia a diminuição de pescas irresponsáveis beneficiando a pesca artesanal e responsável

Finaliza sua apresentação demonstrando que o Brasil é um país com grande potencial hídrico capaz de comportar os aquicultores comprometidos em promover um empreendimento sustentável, necessitando do apoio de órgãos para se concretizar.

O debatedor Fábio Castelo Branco continuou as apresentações primeiramente mostrando alguns equívocos de discurso que tinha percebido não estar esclarecido nas palestras anteriores: O pescador não deve ser transformado em aqüicultor, pois são profissões diferentes e é um processo construído conjuntamente, nunca contra a vontade dos ribeirinhos. O homem é um ser bio social e afirma que qualquer projeto que interfira prejudicando a cultura de comunidades tradicionais estará fadado ao fracasso. Mostra que não há incompatibilidades entre pescadores e aquicultores, o que ocorre é uma concentração de recursos nos setores de exportação onde os impactos sociais são pouco explorados bem como os saberes populares e um desconhecimento que o ambiente aquático é sagrado para os moradores. Qualquer que seja a atividade desenvolvida irá modificar o ambiente, porém se forem avaliados os impactos positivos e negativos da implantação da pesca artesanal, os prejuízos podem ser minimizados. A escala de impacto depende do sistema de produção em que quanto mais intenso, maior o impacto e a fiscalização devem ser feitas tanto pelos órgãos responsáveis quanto pelos próprios aquicultores.
1st. Passo – Reconhecer que independente da forma de atividade, os impactos sociais e ambientais irão existir.

2nd. Passo – Identificar os impactos e reconhecer sua real dimensão

3rd. Passo – Propor formas e métodos para minimizar os problemas cobrando estudos de impactos às instituições.

Em um levantamento sobre a pesca, a Bahia é o estado que possui mais aquicultores diminuindo o número de pescadores devido a prejuízos ambientais. Finaliza sua apresentação ao demonstrar que estão sendo pensadas políticas e normas para a preservação do ambiente aquático visando a racionalidade da atividade, através de diagnóstico socioeconômico e ambiental para perceber o que os moradores necessitam e uma passagem de conhecimentos de manejo responsável em um processo participativo composto pelos aquicultores, órgãos, pesquisa e gestão ambiental. Chama atenção que para um negócio estar inserido na tendência mundial de mercado deve estar atento às práticas sustentáveis da economia, do ambiente e da sociedade em um plano de zoneamento costeiro que promova a atividade responsável.

Logo após o debatedor José Armando Duarte Magalhães, afirmou da importância de uma interligação entre os diversos temas explorados (meio-ambiente, economia e sociedade) à luz da realidade de cada ambiente, pois o uso dos ambientes aquáticos são utilizados e compostos por pessoas com interesses diversos. As águas continentais, baías, marinhas e plataformas podem ser usadas para lazer, turismo, empreendimentos imobiliários, sinalização e podem promover poluição visual e poluição ambiental. Ocorre construção de rodovias e hidrelétricas, despejo de material residual, introdução de espécies exóticas, retirada de mata ciliar, movimentação de barcos afugentando peixes. Explana que através de muitas ações humanas causam alterações nas relações do homem com a natureza irreversível e devem ser observadas antes de implantar o negocio. O palestrante concluiu sua plenária expressando a necessidade dos diversos interesses dos comerciantes e dos pescadores serem compreendidos para que seja proposto um ambiente harmônico de relações sociais e ambientais.
O palestrante José Alves convoca todos os debatedores à mesa para que se inicie um bloco de perguntas. Os principais temas de questionamentos se concentraram no apelo à ajuda institucional para implantação de cultivo de peixe nas mais diversas regiões baianas e uma maior fiscalização. Foram mostradas fotos de uma manifestação em Salinas expressando a insatisfação da população na presença da Bahia Pesca apoiando a criação de Bjupirá na região. Foram respondidas as questões enfatizando o papel do estado no estímulo às atividades e no zoneamento das áreas permitidas. A conferência se encerrou às 18h05min.
DIFICULDADES ENCONTRADAS/ DESAFIOS:
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- Atraso de 45 min. para início da conferência

- Discussões entre a plenária 

- Ausência de um dos palestrantes (Nelton Friederich)

- Barulho intenso
ESTRATÉGIAS DE SUPERAÇÃO
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- Localizar mais próximo à mesa de palestras
PRINCIPAIS RESULTADOS

- Maiores conhecimentos acerca dos impactos de uma atividade aqüicultora

- Conhecimentos acerca de metodologia para uma atividade sustentável
- Visualização de opiniões dos próprios pescadores e de profissionais da área

OBSERVAÇÕES GERAIS


Através da participação no evento pude perceber uma maior concentração de informações na criação de Bjupirá, onde o cultivo de ostras não foi mencionado. Foi bastante debatido o papel do estado como incentivador de atividades, mas em paralelo seria o principal gerador de conflitos entre as comunidades por implantar empreendimentos sem se reportar a cultura das comunidades tradicionais.
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